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Escherichia coli produtora da toxina Shiga (STEC) 
foi reconhecida, pela primeira vez, como patógeno huma-
no em 1982, quando foi isolada E.coli O157:H7 de casos 
de colites hemorrágicas3,4 associados com o consumo de 
carne moída com cocção insufi ciente. A STEC é encon-
trada em várias espécies de animais domésticos e selva-
gens; no entanto, os ruminantes, em especial o gado bovi-
no, têm sido considerado como o principal reservatório de 
STEC incluindo a O157:H7. Durante o processo de aba-
te do gado, estes patógenos entram na cadeia alimentar, 
sendo portanto a carne moída um importante veículo de 
transmissão deste microrganismo para o homem.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a freqüência 
de STEC em amostras de carne moída crua (bovina) cole-
tadas nas regiões de Ribeirão Preto e Campinas. 

Foram  analisadas 250 amostras, sendo 114 da re-
gião de Ribeirão Preto e 136 da região de Campinas. As 
amostras foram processadas seguindo o Compendium of 
Methods for the Microbiological Examination of Foods2. 
Colônias de E.coli isoladas de cada amostra, foram sub-
metidas à pesquisa das seqüências genéticas stx1, stx2 e 
eae pela técnica de hibridação de colônias. Cepas de E.coli  
stx positivas foram cultivadas em tubos contendo o meio 
de cultura Antibiotic Medium N°3 (Oxoid) e os sobrena-
dantes estéreis, preparados desta cultura, foram utilizados 
na pesquisa da expressão da toxina Shiga (Stx) em células 
Vero. A produção da enterohemolisina foi pesquisada em 
placas de agar sangue (hemácias lavadas) contendo CaCl2 
. Os sorotipos foram determinados segundo Ewing1.

Todas as amostras analisadas da região de Campi-
nas foram negativas para STEC. Das 114 amostras ana-
lisadas na região de Ribeirão Preto, quatro delas (3,5%) 
foram positivas para STEC. Três cepas apresentavam o 
perfi l  genético stx2 hlyA  (75%)  enquanto que a outra 

cepa (25%) era  stx1 stx2 hlyA. Nenhuma cepa apresentou 
o gene eae. Todas as cepas apresentavam atividade cito-
tóxica em células Vero e produziram a enterohemolisina. 
Os sorotipos encontrados foram: O93:H19; ONT:HNT; 
ONT:H7 e O174:HNT. 

Considerando que a carne moída representa ain-
da  um importante veículo de transmissão de STEC, estes 
dados alertam para a necessidade de manter uma monito-
rização constante da presença de STEC nestes produtos 
e para a implementação de métodos mais sensíveis, tais 
como a separação imunomagnética, para o isolamento de 
O157:H7 em alimentos.
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